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APRESENTAÇÃO

A América exibe uma enorme riqueza linguística, que mais de cinco 
séculos de colonização não conseguiram fazer desaparecer. O perigo de 
extinção de línguas indígenas, no entanto, é um fato crescente e avança 
rapidamente, o que torna necessário reforçar e aprofundar estratégias para 
combater esse problema. A documentação e a compreensão da diversidade 
linguística constituem uma das ferramentas mais poderosas para preservar 
o patrimônio cultural, etno-histórico e cognitivo codificado nas línguas 
dos povos americanos.

A série Diversidade linguística na América se propõe a ser um meio 
para expandir, aprofundar e consolidar o conhecimento e a preservação 
da diversidade de línguas americanas, baseado nos avanços de distintas 
perspectivas teórico-analíticas da Linguística (descritiva, comparativa, 
diacrônico-evolutiva, de contato, tipológico-funcional, cognitiva, entre 
outras) e de outras áreas, como Antropologia, Arqueologia, Genética e 
novas tecnologias, para documentação linguística e práticas educacionais.

O resguardo da diversidade de línguas é mais uma faceta do respeito 
à diversidade étnica e sociocultural, e favorece um olhar de respeito à 
pluralidade que caracteriza os seres humanos. Com a publicação deste 
volume, tornada possível pelo financiamento da Editora Universidade 
de Brasília (EDU), acreditamos contribuir para proteger o patrimônio 
linguístico e cultural dos povos originários da América.

Neste sentido, a fim de aprimorar a qualidade da obra, buscamos 
reunir produções aptas a satisfazer indicadores nacionais de inovação, 
relevância e impacto. Entre os capítulos com conteúdo inovador, desta-
camos a contribuição de Estrada-Fernández ao tema da gramaticalização, 
tão caro aos linguistas na atualidade. Ao tratar de gramaticalização em 



Apresentação

Diversidade linguística na América: línguas ameríndias (v. 1)

8

línguas geneticamente relacionadas, a autora questiona teorias majoritárias 
e formula novas proposições sobre o fenômeno. Seus aportes teóricos e 
suas reflexões originais dialogam com pesquisas recentes e integram o 
estado da arte dos conhecimentos atuais sobre gramaticalização. Nesta 
perspectiva, ressaltamos sua contribuição para um possível novo para-
digma no tema.

Também no âmbito da inovação, Regúnaga recupera, a partir de 
documentos históricos, as etapas seguidas por missionários para a des-
crição de línguas nativas da Patagônia. Sua pesquisa permite divulgar o 
processo de descrição linguística empreendido, o desenvolvimento dos 
alfabetos fonéticos empregados e os resultados práticos dessas iniciativas 
na visão dos próprios estudiosos da época.

Scandelari e Gomes, por seu turno, demonstram originalidade na 
formulação do problema de investigação, ao analisar como os pesquisa-
dores têm classificado os sintagmas posposicionais em línguas indígenas 
brasileiras e quais critérios têm sido utilizados. A identificação de padrões 
pode contribuir para a classificação tipológica das línguas e possibilitar 
comparações translinguísticas. A metodologia adotada na pesquisa, pela 
criação de protocolo com possibilidade de replicação por outros pesqui-
sadores, e a proposta final mostram-se relevantes.

Ressaltamos também a relevância dos trabalhos de Corbera Mori, 
tanto sobre as marcas de plural em Mehináku, quanto sobre a nova aná-
lise fonético-fonológica do Kustenau, escrita em coautoria com Ferreira, 
por possibilitar o avanço das pesquisas da família linguística arawak. 
Do mesmo modo, salientamos as contribuições de Correia, por aprofundar 
os estudos de posse na família nambikwara, e de Rocha, por revelar estra-
tégias distintas e pouco conhecidas que os falantes usam para expressar a 
categoria de tempo em Karitiana (família arikém). Todas essas questões 
são abordadas com clareza, objetividade e consistência teórica.
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No que tange ao último indicador, o viés social da pesquisa de Pagliaro 
e Speranza, realizada na Argentina, pode servir de exemplo para a solução 
de problemas referentes à preservação e revitalização de línguas indígenas, 
cuja tempestividade é notória no Brasil. Os modelos analisados demonstram 
experiências bem-sucedidas aptas a serem replicadas no país e impactar 
positivamente políticas nacionais.
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A
Acoma
Alakalufe (Alacalufe)
Alantesu
Alikoolip
Ãpyãwa
Arawak
Asháninka
Ashéninka

B
Baure

C
Chemehuevi
Chilidago
Comanche
Cora
Cupeño

G
Guajá
Guaraní
Guarijío

H
Hahãintesu
Halakwulup
Halotesu
Hoava
Huichol
Hukuntesu

I
Iñapari

K
Kamaiurá
Karitiana
Katitãulhu
Kawaiisu
Kawesqar (Kaweskar)
Kithãulhu
Kustenáu (Kustenau)

L
Lakondê
Latundê
Lihir
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M
Machiguenga
Maipure
Mamaindê
Mapuche
Mapuzungun
Mayo
Mehináku (Mehinaku)
Mexicanero
Mundurukú

N
Náhuatl
Nambikwara do Cerrado
Nambikwara do Sul
Navajo
Negarotê
Névome
Nheengatú
Nijaklosu
Nomatsiguenga

O
O’odham
Odami

P
Pápago
Paresi
Pima Bajo
Piro

Q
Quechua
Quichua

S
Sabanê
Sararé
Sawentesu
Selk’nam
Siwaisu
Sowaintê

T
Tagalog
Tamil
Tapirapé
Tarahumara
Tawandê
Tehuelche
Tepehuano del norte
Tepehuano del sureste
Terena
Tsoneca
Tulatülabal
Tupinambá

U
Unua
Ute
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W
Waikisu
Wakalitesu
Wasusu
Waurá

Y
Yagán
Yapese
Yaqui
Yawalapití (Yawalapiti)
Yine
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Termos

A
adjunto
adposição
ágrafo
alfabeto
alienabilidade
alienável
anglicano
animacidade
Antropología
argumento
aspecto

C
cambio diacrónico
codificación
coletivizador
coletivo
comparativo (análisis)
complemento de cópula
contacto lingüístico
contável
continuum
creatividad

D
dependent-marking (marcação no 
dependente)
desplazamiento
diccionario
documentación

E
escala
Etnografía

F
finito
fonético
fonotípico
frecuencia (del comportamiento)
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genética
gramaticalización
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head-marking (marcação no núcleo)
historia
historiografia
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identidad
inalienável
isomorfismo

J
jerarquía de animicidad

L
Linguística Histórica
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M
método comparativo
método da reconstrução interna
método reconstrutivo sincrônico
migración
misión
misionero
multifuncional

N
número

O
oração encaixada
oração matriz
ortografía

P
perfeito
pluralidade (nominal)
posposição
posse
possuído (não possuído)
pragmática
predicado
principio comunitario
proceso de cambio
prospectivo
protocolo
protótipo

Q
quantificador

R
religión
representação grafemática
revitalización

S
santiagueño
sintagma posposicional
sistema (fonético)
Sociolingüística
subdiferenciação
superdiferenciação
supradiferenciação

T
taller de lengua
tempo
temporalidade
terminologia
tipologia

V
valência


